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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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VIOLÊNCIA E DESENVOLVIMENTO DE 
TRANSTORNOS MENTAIS COMUNS EM AGENTES 

DE SEGURANÇA PENITENCIÁRIA DO SEXO 
FEMININO NO BRASIL

CAPÍTULO 33

Thalyta Gleyane Silva de Carvalho
Universidade Federal do Ceará, Faculdade de 

Medicina, Departamento de Saúde Comunitária
Fortaleza, Ceará

Danilo Nogueira Maia
Universidade Federal do Ceará, Faculdade de 

Medicina, Departamento de Saúde Comunitária
Fortaleza, Ceará

Swelen Cristina Medeiros Lima
Universidade Federal do Ceará, Faculdade de 

Medicina, Departamento de Saúde Comunitária
Fortaleza, Ceará

Francisca Ascilânya Pereira Costa
Fortaleza, Ceará

Ligia Regina Sansigolo Kerr
Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública, 
Faculdade de Medicina, Universidade Federal do 

Ceará
Fortaleza, Ceará

Marcelo José Monteiro Ferreira
Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública, 
Faculdade de Medicina, Universidade Federal do 

Ceará
Fortaleza, Ceará

RESUMO: A violência é um problema que 
afeta todo o mundo. Nesse contexto, existe 
o trabalho desempenhado pelas agentes de 
segurança penitenciária (ASP), demarcado 
continuamente por eventos de violência, 

turnos exaustivos, ambiente estressante, 
discriminação e exposição ao assédio moral e 
sexual, fatores que podem contribuir para danos 
à saúde física e mental destas profissionais. 
Objetivou-se analisar a associação entre a 
violência e o desenvolvimento de transtornos 
mentais comuns no ambiente de trabalho em 
agentes de segurança penitenciária do sexo 
feminino no Brasil a partir da análise de dados 
do Inquérito Nacional de Saúde na População 
Penitenciária Feminina e de Servidoras 
Prisionais. A população consistiu em ASP do 
sexo feminino, coletadas em 15 unidades 
prisionais femininas que englobam todas as 
regiões do Brasil. Os dados foram analisados 
utilizando os  softwares  SPSS®  versão 20.0 
e Stata®  versão 13. As ASP que sofreram 
algum tipo de violência antes do ingresso no 
sistema penitenciário apresentaram maiores 
chances de desenvolver Transtorno Mental 
Comum (TMC). Dentre os tipos, os mais 
prevalentes foram roubo (31,4%), violência 
física leve (25,8%), violência psicológica 
(21,9%) e dano moral (16,9%).  Dentre os tipos 
de violência sofrida, a violência sexual, os 
danos morais, a violência psicológica e o roubo 
apresentaram associação estatisticamente 
significativa. Os eventos observados mostram 
como a exposição à violência pode trazer 
consequências psicológicas em longo prazo, 
devendo ser analisada de forma ampliada. Faz-
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se necessário o desenvolvimento de ações interdisciplinares que busquem ajudar 
essa população, estabelecendo planos para diminuir e prevenir a violência.
PALAVRAS-CHAVE: Violência; Transtornos Mentais; Feminino.

VIOLENCE AND DEVELOPMENT OF COMMON MENTAL DISORDERS IN 

PENITENTIARY SAFETY AGENTS OF FEMALE SEX IN BRAZIL

ABSTRACT: Violence is a problem that affects the whole world. In this context, there 
is work carried out by prison security agents (ASP), continually demarcated by events 
of violence, exhaustive shifts, stressful environment, discrimination and exposure to 
bullying and sexual harassment, factors that may contribute to damages to the physical 
and mental health of these professionals. The objective of this study was to analyze 
the association between violence and the development of common mental disorders 
in the work environment in female prison security agents in Brazil, based on data from 
the National Health Survey on Female Prison Population and Prison Servants. The 
population consisted of female ASP, collected in 15 female prison units that encompass 
all regions of Brazil. Data were analyzed using the SPSS® version 20.0 and Stata® 
version 13 software. ASPs that suffered some type of violence before entering the 
penitentiary system were more likely to develop Common Mental Disorder (CMD). 
Among the types, the most prevalent were robbery (31.4%), mild physical violence 
(25.8%), psychological violence (21.9%) and moral damage (16.9%). Among the types 
of violence suffered, sexual violence, moral damages, psychological violence and 
robbery showed a statistically significant association. The observed events show how 
exposure to violence can have psychological consequences in the long term and should 
be analyzed in an extended way. It is necessary to develop interdisciplinary actions that 
seek to help this population, establishing plans to reduce and prevent violence.
KEYWORDS: Violence; Mental Disorders; Female.

1 | 	INTRODUÇÃO

A violência é considerada um dos grandes problemas sociais e de saúde na 
atualidade. De acordo com o Relatório Mundial sobre Violência e Saúde, registram-se 
anualmente mais de 1,3 milhões de mortes no mundo em consequência da violência, 
em todas as suas formas de manifestações (OMS, 2014).

A violência no ambiente de trabalho também é considerada um importante 
problema de saúde pública. Para o Joint Programmeon Workplace Violence, a 
violência no trabalho é definida como qualquer incidente onde trabalhadores são 
abusados, ameaçados ou agredidos em circunstâncias relacionadas ao ofício que 
desempenham. Esses incidentes podem assumir a forma de abusos ou agressões 
de natureza física ou psicológica, desencadeados tanto por colegas de profissão, 
como por empregadores, clientes, pacientes ou acompanhantes (ILO, 2002).
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Violências, agressões e ameaças são consideradas como um dos principais 
fatores de risco para o desenvolvimento de problemas de saúde entre ASP. Além 
disso, estudo evidencia que o trabalho desses profissionais é extremamente 
estressante, podendo trazer consequências graves para a sua integridade física 
e psicológica, tais como ansiedade, estresse, sensação de desamparo e ideação 
suicida (CASHMORE et al, 2012).  

A profissão dos ASP é considerada como uma das mais estressantes do mundo 
(ILO, 2012). Estima-se que aproximadamente 42,1% dos ASP apresentem quadros 
de estresse relacionado ao trabalho (SUMMERLIN et al, 2010). Esse percentual pode 
ser considerado elevado, principalmente quando comparado com a população geral, 
cuja prevalência varia de 19 a 30% (TSIRIGOTIS, GRUSZCZYNSKI e PECZKOWSKI, 
2015).

Nos últimos dez anos, os ASP têm enfrentado índices cada vez mais elevados 
de estresse relacionado ao trabalho, produzindo impactos negativos na sua saúde 
mental (FINNEY et al, 2013). Uma investigação realizada com 1.738 ASP de unidades 
prisionais federais dos Estados Unidos objetivou mensurar o potencial impacto das 
condições de trabalho para a saúde mental desses profissionais. A maioria dos 
participantes (68,1%) relatou problemas de concentração e sinais de depressão. 
Referiram também presença de sintomas como dores de cabeça e de estômago 
(BIERIE, 2010).

No âmbito do sistema penitenciário, o estresse relacionado ao trabalho repercute 
em uma expectativa de vida mais curta para os ASP (GHADDAR, A.; MATEO e 
SANCHEZ, 2008). Associa-se ainda à desordens emocionais e comportamentais, 
além do surgimento de transtornos mentais comuns (GHADDAR et al, 2011; GRIFFIN 
et al, 2009; TSCHIEDEL, 2012).

Os Transtornos Mentais Comuns (TMC) são caracterizados por um conjunto 
de sintomas como fadiga, insônia, irritabilidade, comprometimento da memória e 
dificuldades de concentração (ALVES, 2009). Frequentemente, esses transtornos 
representam um alto custo social e econômico, pois constituem causa importante de 
perda de produtividade, absenteísmo e diminuição da produtividade (SANTOS et al, 
2010).

No Brasil, ainda persistem grandes lacunas relacionadas a pesquisas 
envolvendo violência e desenvolvimento de TMC no ambiente de trabalho dos ASP, 
sendo ainda mais escassos quando se trata de ASP do sexo feminino. O presente 
estudo objetivou analisar a associação entre a violência e o desenvolvimento de 
transtornos mentais comuns no ambiente de trabalho em agentes de segurança 
penitenciária do sexo feminino no Brasil.
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2 | 	MÉTODOS

Foi realizado um estudo seccional, analítico, de abrangência nacional, parte do 
projeto intitulado “Inquérito nacional de saúde na população penitenciária feminina 
e de servidoras prisionais”. Foi desenvolvido em 15 unidades prisionais femininas, 
nos estados do Pará e Rondônia (Região Norte), Ceará (Região Nordeste), Distrito 
Federal e Mato Grosso (Região Centro-Oeste), São Paulo, Minas Gerais, Paraná e 
Rio Grande do Sul (Região Sul) entre janeiro de 2014 a dezembro de 2015. 

A população consistiu em ASP do sexo feminino, vinculadas formalmente ao 
sistema penitenciário brasileiro, atuando em contato direto com mulheres privadas 
de liberdade e que aceitaram participar do estudo. 

A amostra foi estipulada em 40% das ASP presentes no momento de coleta. 
Em unidades prisionais onde o quantitativo de ASP era igual ou inferior à 33, todas 
as agentes foram incluídas. Foram excluídas do cálculo amostral as ASP em férias, 
licença ou recém-ingressas (menos de 30 dias). 

Os dados foram coletados através de questionário autoaplicado, utilizando 
tecnologia de Audio Computer-Assisted Self-Interviewing – ACASI. A opção pelo 
ACASI decorre da sua aplicabilidade em pesquisas onde existe a necessidade de 
se abordar informações sensíveis, de cunho pessoal, ou mesmo relacionadas à 
comportamentos de risco para a saúde (SIMÕES e BASTOS, 2004).

O Self-Reporting Questionnaire-20 (SRQ-20) foi utilizado para mensurar os 
níveis de suspeição para transtornos mentais comuns. O instrumento é composto 
por 20 questões, sendo as 4 primeiras relacionadas à sintomas físicos e outras 16 
sobre sintomas psicoemocionais (COELHO et al, 2009 e SANTOS et al, 2011).

A aplicação do SRQ-20 permite a detecção precoce de sinais e sintomas 
de comprometimento da saúde mental, que incluem fadiga, insônia, irritabilidade, 
além de aspectos subclínicos.  É altamente recomendado para estudos de bases 
populacionais, especialmente em grupos de trabalhadores, tendo em vista a 
associação dos sinais e sintomas com a diminuição das funções laborais e sociais 
(COELHO et al, 2009 e SANTOS et al, 2011).

As definições de violência física, psicológica, sexual e moral utilizadas nessa 
pesquisa estão em conformidade com os conceitos adotados pela Organização 
Mundial da Saúde e da legislação vigente no Brasil (WHO, 2002; BRASIL, 2006). 
As definições de violência física grave relacionam-se aos episódios envolvendo 
espancamento, queimaduras ou tentativas de enforcamento. 

A frequência das violências ou agressões sofridas pelas ASP nas unidades 
prisionais em que trabalha ou trabalhou foi dividida em duas categorias: autorrelato 
(sofrida pela própria ASP) ou conhecida (teve conhecimento de algum caso de 
violência sofrida por colega de trabalho). A violência sofrida por ASP antes do 
ingresso no sistema prisional foi autoreferida. 

Aspectos socioeconômicos como idade (categorizadas em menos de 30, 31-
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35, 36-39, 40-49 e 50 anos ou mais), grau de instrução e número de filhos foram 
investigados. A raça (parda, negra, branca e amarela) foi autorreferida, obedecendo 
aos critérios estabelecidos no Brasil. A renda mensal foi medida em salários mínimos 
e contabilizada em moeda local (IBGE, 2015).

Os dados foram analisados utilizando os softwares SPSS® versão 20.0 e 
Stata® versão 13. Foi realizado o teste de qui-quadrado de Pearson. O OddsRatio 
e Intervalos de Confiança foram estimados para os fatores que apresentaram 
associação significativa ou mostraram-se como fatores de confundimento. 

A análise multivariada foi realizada através do modelo de Regressão Logística. 
Foram verificados os fatores que, no contexto multidimensional, aumentaram 
a probabilidade da ASP sofrer violência no ambiente de trabalho. Aqueles que 
demonstraram significância em até 20% foram levados ao modelo logístico.

As estimativas pontuais e intervalares, bem como as análises de associação 
bivariada e multivariada foram realizadas utilizando o módulo de amostragem 
complexa com a ponderação obtida pelo inverso do produto das probabilidades de 
escolha das ASP por estágio de amostragem. O nível de significância utilizado para os 
testes estatísticos foi 5%. As frequências absolutas e relativas foram apresentadas, 
respectivamente, por meio das frequências não ponderadas e ponderadas. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, da Universidade 
Federal do Ceará/PROPESQ, mediante protocolo 188.211. Por se tratar de pesquisas 
envolvendo seres humanos, todas as participantes leram e concordaram com o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

3 | 	RESULTADOS

A população total nas unidades prisionais durante a coleta foi de 810 ASP, 
sendo estimada uma amostra de 324 pessoas. Destas, ocorreram 4,6 % de perdas 
na seleção inicial devido à escolta externa e acompanhamento das detentas aos 
serviços de saúde. Ao final, foram abordadas 371 ASP, tendo ocorrido 20,5% de 
desistência e/ou recusa, perfazendo uma amostra final de 295 participantes. Foram 
incluídas ASP de todos os turnos e equipes de trabalho.

Neste estudo, a média de idade das ASP foi de 38,14 (±8,5) anos e 73,4% 
(95%IC: 68,0 - 78,1) encontram-se na faixa etária de 31 a 50 anos. Aproximadamente 
44% se auto declararam como negras e 37,7% como brancas. Quanto ao nível de 
escolaridade, 64,3% (95%IC: 58,6 - 69,6) frequentam a universidade, já completaram 
o ensino superior ou pós-graduação. Cerca de 2/3 são casadas ou vivem em união 
estável. Metade das ASP moram com mais 2 ou 3 pessoas, 81,6% possuem renda 
mensal variando de 3 a mais de 5 salários mínimos e 44,9% são a principal fonte de 
renda da família. 

A média de idade para o ingresso das ASP no sistema prisional foi de 29,9 
(±6,73) anos, sendo a maior frequência distribuída na faixa etária entre 25 a 35 
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anos. O tempo médio de trabalho como agente foi de 8,11 (±6,6) anos, sendo que 
22,6% (95%IC: 18,3 - 27,4) trabalhavam há mais de 10 anos. A quase totalidade das 
agentes (80,9%) considera seu trabalho como de risco e estressante

No que tange aos componentes psicossociais, 30,6% (95%IC: 25,2 - 36,6) das 
ASP obtiveram níveis compatíveis para transtornos mentais comuns.

Os eventos envolvendo violência contra as ASP merecem destaque. Apenas 
3,7% das ASP declararam não saber e/ou não querer responder se já sofreram 
algum episódio de violência no ambiente de trabalho. Esse percentual foi ainda 
menor (1,4%) quando se tratou do conhecimento em relação à violência sofrida por 
colegas de profissão (Tabela 1). 

 Cerca de 68,4% (95%IC: 62,5 - 73,8) das ASP declararam ter conhecimento de 
eventos envolvendo violência com colegas de trabalho na prisão. Já para os eventos 
de violência autorrelatados, o percentual foi de 33,7% (95%IC: 28,2 - 39,4) (Tabela 
1). 

Quando estratificadas por tipo, o conhecimento sobre violências sofridas por 
colegas de trabalho permanece com uma maior frequência do que entre as relatadas 
pelas próprias entrevistadas, distribuídas respectivamente da seguinte maneira: 
violência física 42,5% (95%IC: 36,8 - 48,4) e 4,1% (95%IC: 2,3 - 7,0); psicológica 
42,2% (95%IC: 36,2 - 48,4) e 22,8% (95%IC: 18,1 - 28,4); roubo 38,4% (95%IC: 
32,7 - 44,4) e 11,6% (95%IC: 8,1 - 16,3); violência moral 30,9% (95%IC: 25,7 - 36,6) 
e 11,1% (95%IC: 7,7 - 15,7). Além disso, o conhecimento sobre pelo menos 3 ou 
mais formas de violências sofridas pelas colegas de trabalho foi de 35,8% e de 5,3% 
(95%IC: 3,1 - 8,9%) com a própria ASP (Tabela 1).

VIOLÊNCIA SOFRIDA
COLEGA ASP
n/N1 %2 95%IC2 n/N1 %2 95%IC2

Teve conhecimento de 
violência na prisão 197/291 68,4 62,5-73,7 93/291 33,7 28,2 - 39,4

Nº de violências sofridas ou 
conhecidas 
0 94/291 31,6% 26,3 - 37,5 190/284 66,3% 60,5 - 71,7
1 - 2 94/291 32,5% 27,0 - 38,5 81/284 28,4% 23,1 -34,3
>= 3 103/291 35,8% 30,4- 41,7 13/284 5,3% 3,1 - 8,9
Tipo de violência que teve 
conhecimento 
Roubo  109/292 38,4 32,7 - 44,4 31/292 11,6 8,1 - 16,3
Violência moral a 87/287 30,9 25,7 - 36,6 30/287 11,1 7,7 - 15,7
Violência psicológicab 119/282 42,2 36,2 - 48,4 63/282 22,8 18,1 - 28,4
Assédio sexual c 24/281 8,7 5,7 - 13,0 9/281 3,1 1,5 - 6,3
Violência física  116/282 42,5 36,8 - 48,4 13/278 4,1 2,3 - 7,0
Violência física leved 106/283 38,9 33,4 - 44,8 12/283 3,7 2,1 - 6,6
Violência física grave e/ou 
severa  90/285 31,7 26,6 – 37,3 2/282 0,7 0,2 -3,1

Violência física gravee 61/282 22,1 17,5 - 27,3 1/282 0,5 0,1 - 3,3
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Violência física severaf 58/285 20,0 15,6 - 25,1 1/282 0,3 0,0 - 1,9
Objeto usado na violência 
física severa 
Faca ou objeto perfurante 31/285 9,4 6,6 - 13,2 1/282 0,3 0,0 - 1,9
Revolver ou outra arma de 
fogo 12/285 5,0 2,8 - 8,9 0/282 0,0 -

Outros objetos que causam 
ferimento 7/285 2,4 1,1 - 5,4 0/282 0,0 -

Faca ou objeto perfurante  e 
revolver 3/285 1,2 0,4 - 4,0 0/282 0,0 -

Faca ou  objeto perfurante e 
outro 5/285 1,9 0,8 - 4,6 0/282 0,0 -

Tabela 1 - Violências sofridas por ASP e/ou colegas de profissão na Unidade Prisional que 
trabalha atualmente ou em outra unidade que trabalhou

1: valores observados ;  2: valores ponderados

a: acusada injustamente de ter cometido algum delito ou ter sido acusada de atitudes que consideram 
vergonhosas

b: ameaçada, humilhada, chantageada, perseguida ou ridicularizada

c: tentativa de manter relações íntimas ou qualquer conduta que considera sexual

d: tapa no rosto, empurrões, beliscões ou puxões de cabelos de propósito

e: esbofeteada, espancada, queimada ou tentativa de enforcamento

f: ferida de propósito com faca, outro objeto perfurocortante, revólver ou outra arma de fogo, além de outros 
objetos que causaram ferimento (casca de pilha, caneta, etc.).

A Tabela 2 refere-se à análise de associação entre os fatores socioeconômicos, 
psicossociais, violência sofrida antes do ingresso no sistema penitenciário e de 
trabalho com a violência auto referida pelas ASP no sistema prisional. As ASP que 
afirmaram ser a principal fonte de renda da família têm mais chances de sofrerem 
violência quando comparadas àquelas que não são (OR = 1,9 (95%IC: 1,1 - 3,3)). 
Aspectos relacionados à idade, raça, grau de instrução, situação conjugal e renda 
mensal não apresentaram associações estatisticamente significativas (Tabela 2). 

A idade de ingresso das ASP no sistema prisional demonstrou associação 
estatisticamente significativa para a ocorrência de violência no trabalho. As ASP que 
ingressaram na faixa etária de 25 a 35 anos possuem as maiores chances (OR = 4,0 
(95%IC: 1,6 - 10,8)) de sofrerem violência no ambiente de trabalho, seguidas das 
que ingressaram no sistema prisional com menos de 25 anos (OR = 3,6 ( 95%IC: 
1,3 - 9,7)) (Tabela 2).   

As ASP que obtiveram níveis compatíveis com transtornos mentais comuns 
possuem mais chances de sofrer violência no ambiente prisional (OR = 1,8 (95%IC: 
1,06 - 3,3)).

As ASP que sofreram algum tipo de agressão ou violência antes do ingresso 
no sistema prisional obtiveram maiores chances (OR = 4,1(95%IC: 2,3 - 7,5)) de 
serem vítimas de violência no ambiente de trabalho. Dentre os tipos que obtiveram 
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associações estatisticamente significativas encontram-se o roubo (OR = 2,4 (95%IC: 
1,4 - 4,4)), a agressão psicológica (OR = 3 (95%IC: 1,6 - 5,7)) e agressão física leve 
(OR = 2,6 (95%IC: 1,4 - 4,4)) (Tabela 2).

As demais formas de violência como assédio moral, assédio sexual e agressões 
físicas graves não obtiveram associações significativas. Os suspeitos de praticarem 
os atos violentos ou de agressões também não obtiveram associação com o desfecho 
de interesse (Tabela 2).

 

	 VIOLENCIA COM A ASP
n/N1       %2 95%CI2 p-valor OR 95%CI

Idade (anos)
21 --| 30 anos 12/51 27,2 15,8 - 42,5 0,094 1,48 0,52 - 4,20
30 --| 50 anos 73/200 37,2 30,7 - 44,2 2,35 1,00 - 5,49
≥ 50 anos 9/33 20,1 10,2 - 36,0 1,00 -

Raça
Negra 15/38 34,5 20,8 - 51,3 0,439 1,27 0,56 - 2,85
Parda 36/125 29,3 21,5 - 38,6 1,00 -
Branca 39/109 37,8 28,9 - 47,6 1,47 0,80 - 2,67

Grau de instrução
Ensino fundamental ou médio 38/105 39,2 29,7 - 49,5 0,172 1,46 0,85 - 2,52
Ensino superior incompleto/ 

completo ou pós 56/179 30,6 24,1 – 
38,0 1,00 -

Situação conjugal atual
Solteira ou sem parceiro estável 30/92 32,0 22,7 - 42,9 0,684 1,13 0,63 - 2,02
União estável e/ou casada 64/191 34,7 27,9 - 42,1 1,00 -

Possui filhos
Sim 56/167 34,1 26,9 - 42,1 0,875 1,04 0,60 - 1,81
Não 36/112 33,1 24,7 - 42,7 1,00 -

Sem a ASP, quantas pessoas moram 
na casa

0 a 1 31/81 39,3 28,6 - 51,1 0,467 1,47 0,70 - 3,09
2 a 3 43/139 31,5 24,1 - 39,9 1,05 0,53 - 2,06
4 ou mais 19/63 30,5 20,0 - 43,7 1,00 -

Renda mensal 
Mais de 1 a 3 salários mínimos 14/56 24,3 14,5 - 37,8 0,121 1,00 -
Mais de 3 a 5 (R$ 2035 a R$ 3390) 40/132 32,2 24,4 - 41,2 1,48 0,70 - 3,13
Mais de 5  salários mínimos 40/95 40,8 31,8 - 50,6 2,15 1,00 - 4,55

Você é a principal fonte de renda de 
sua família

Sim 50/123 41,7 32,8 - 51,1 0,018 1,95 1,12 - 3,39
Não 43/160 26,8 20,2 - 34,7 1,00 -

Idade que ingressou no presidio
≤ 25 anos 27/82 36,7 26,3 - 48,5 3,66 1,38 - 9,75
25 --| 35 anos 60/152 39,1 31,3 - 47,5 4,06 1,6 - 10,28
> 35 anos 7/49 13,7 6,3 - 27,1 0,008 1,00 -

 Considera trabalho na prisão um 
trabalho estressante

Sim 82/230 36,0 29,9 - 42,7 0,146 1,82 0,81 - 4,09
Não 11/48 23,7 12,9 - 39,4 1,00 -

Escore SRQ-20
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<7 56/197 29,7 23,5 - 36,7 1,00 -
>=7 38/83 44,2 33,5 - 55,5 0,028 1,879 1,069 - 3,305

Sofreu violência antes do trabalho 
no sistema prisional

Sim 73/166 45,5 37,9 - 53,2 <0,001 4,168 2,315 - 7,505
Não 21/114 16,7 10,8 - 24,8 1,000 -

No de violências antes do trabalho no 
sistema prisional

1 27/79 33,9 23,7 - 45,9 0,039 1,000 -
2 27/49 55,9 41,1 - 69,7 - 2,474 1,124 - 5,448
>=3 19/38 54,2 38,1 - 69,5 - 2,309 1,004 - 5,311

Tipos de violência antes do trabalho 
no sistema prisional

Roubo
Sim 37/82 48,6 37,5 - 59,7 0,002 2,491 1,406 - 4,415
Não 57/198 27,5 21,5 -34,4 1,000 -

Quem roubou fazia parte da família
Sim 3/14 22,5 7,2 - 52,1 0,067 0,281 0,068 - 1,164
Não 30/63 50,9 38,1 - 63,6 1,000 -

Agressão moral
Sim 18/47 43,7 30,4 - 57,9 0,139 1,640 0,847 - 3,175
Não 76/233 32,1 26,1 - 38,8 1,000 -

Quem agrediu moralmente fazia parte 
da família

Sim 9/17 59,2 34,3 - 80,1 0,112 3,145 0,747 - 13,236
Não 7/26 31,5 16,3 - 52,2 1,000 -

Agressão psicológica
Sim 32/59 54,2 41,2 - 66,6 <0,001 3,053 1,635 - 5,703
Não 61/220 27,9 22,0 - 34,7 1,000 -

Quem ofendeu psicologicamente 
fazia parte da família

Sim 15/29 47,2 29,3 - 65,9 0,217 0,472 0,142 - 1,569
Não 15/24 65,5 44,2 - 82,0 1,000 -

Agressão sexual
Sim 14/29 49,9 31,5 - 68,3 0,065 2,140 0,940 - 4,872
Não 79/249 31,8 26,2 - 37,8 1,000 -

Quem agrediu sexualmente fazia 
parte da família

Sim 9/18 50,7 27,7 - 73,5 0,619 1,523 0,287 - 8,096
Não 4/10 40,3 15,0 - 72,1 1,000 -

Agressão física leve
Sim 35/70 50,5 38,6 - 62,3 <0,001 2,624 1,446 - 4,763
Não 58/209 28,0 22,0 - 34,8 1,000 -

Quem agrediu fisicamente fazia parte 
da família
           Sim 24/52 47,1 33,7 - 61,0 0,228 0,456 0,124 - 1,673

Não 10/15 66,2 38,1 - 86,1 1,000 -
Agressão física grave

Sim 11/20 56,1 33,3 - 76,6 - -
Não 83/259 32,3 26,7 - 38,5 -

Quem agrediu fisicamente fazia parte 
da família
           Sim 7/16 47,8 24,1 - 72,5 - -
           Não 4/4 100 - -
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Agressão física severa
Sim 3/10 43,7 15,9 - 76,2 - - -
Não 91/274 33,3 27,7 - 39,4 -

Quem agrediu fisicamente fazia parte 
da família

Sim 2/6 47,3 12,9 - 84,5 - -
Não 1/2 72,7 14,1 - 97,7 -

Tabela 2 – Análise de associação entre os fatores socioeconômicos, psicossociais, de violência 
antes do ingresso no sistema penitenciário e de trabalho com a violência auto referida pelas 

ASP no sistema prisional.
1: valores observados;                      2: valores ponderados

4 | 	DISCUSSÃO

Nossos achados evidenciaram que parcela significativa das ASP apresentam 
transtornos mentais comuns. Dentre os fatores associados, destacaram-se: 
considerar o seu trabalho na prisão estressante e sofrer violência durante o trabalho 
no sistema prisional.

Com relação aos eventos que não envolveram agressões físicas, pesquisa 
realizada entre os anos de 2007 a 2010 com profissionais de saúde do sistema 
prisional australiano demonstrou que 71% dos casos de violência no ambiente de 
trabalho foram de natureza psicológica e envolvendo agressão verbal12. Nossos 
achados também demonstraram um percentual elevado para esse tipo de violência. 
Dentre as pessoas apontadas como suspeitas, as próprias ASP foram as principais 
citadas de praticarem roubos (74,6%), violência moral (68,1%), assédio sexual 
(66,8%) e violência psicológica (39,8%). 

O aumento do estresse no ambiente prisional tem como fator contributivo a 
perspectiva de gênero. Pesquisa demonstrou que ASP do sexo feminino sofrem 
mais estresse no ambiente prisional quando comparadas com os homens. Isso pode 
estar relacionado à busca por espaços em uma profissão historicamente dominada 
pelo sexo masculino (CASTLE e MARTIN, 2006). Além disso, somam-se as diversas 
demandas advindas do contexto social e familiar para as mulheres. Nesta pesquisa, 
quase metade das entrevistadas são a principal fonte de renda da família e 60% 
possuem filhos. Esse achado reforça as múltiplas jornadas de trabalho que as 
mulheres assumem atualmente, trazendo como consequência uma sobrecarga física 
e emocional. Isto pode ser evidenciado no nosso estudo, onde pouco mais de 1/3 
das ASP que são a principal fonte de renda da família apresentam TMC. 

A presença de TMC parece estar relacionada também às formas de violências 
sofridas por ASP antes do ingresso no ambiente prisional. Nossos achados mostram 
que as entrevistadas que passaram por experiências de roubo e de violências física, 
psicológica e sexual, antes de trabalhar no presídio, apresentam maiores chances 
de desenvolver TMC. Esses eventos mostram como a exposição à violência pode 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 5 Capítulo 33 378

trazer consequências psicológicas em longo prazo, devendo ser analisada de forma 
ampliada. 

Dentro do ambiente prisional, o elevado nível de estresse contribui para a 
susceptibilidade das detentas e ASP às práticas de violência e agressões. Nesta 
pesquisa, mais de 1/3 das ASP que afirmaram ter sofrido algum tipo de violência no 
trabalho desenvolveram TMC.

Agentes penitenciários e outros profissionais de segurança estão mais 
expostos à violência durante o exercício das suas funções do que outras categorias 
profissionais. Estudo realizado em 2010 com 1.529 policiais na Finlândia demonstrou 
que 23% consideraram-se frequentemente expostos à violência (LEINO, 2011). No 
Brasil, pesquisa realizada com delegados de polícia na região nordeste evidenciou 
que nos 12 meses anteriores à data da realização da pesquisa, 28% da população 
entrevistada afirmou ter sofrido agressões por detentos (OLIVEIRA, ARAÚJO e 
CARVALHO, 2015).

5 | 	CONCLUSÃO

No Brasil, episódios envolvendo agressões e ameaças no ambiente de 
trabalho acometem grande parcela da população das ASP. O conjunto dos fatores 
estressores presentes no ambiente de trabalho prisional repercute em implicações 
negativas para a saúde física e mental das ASP. Além disso, contribui para a perda 
da eficiência no desempenho das suas funções, o aumento do absenteísmo e um 
número maior de afastamentos por conta das doenças relacionadas ao trabalho, 
sobretudo os transtornos mentais comuns. 

A exposição frequente à violência no ambiente prisional proporciona um aumento 
dos níveis de estresse entre as ASP. Além disso, o estado constante de alerta, a 
superlotação das unidades penitenciárias e o baixo efetivo de profissionais fomenta 
o desenvolvimento de problemas emocionais e de distúrbios comportamentais. 

Nesse contexto, faz-se necessária a adoção de ações e medidas intersetoriais, 
capazes de intervir no ambiente de trabalho das ASP de forma a torna-lo mais seguro 
e menos violento. O setor Saúde no Brasil, por seu turno, precisa ampliar o escopo 
de suas atuações junto as ASP, tendo em vista a vulnerabilidade inerente às funções 
que desempenham nas unidades prisionais. Nesse sentido, o desenvolvimento de 
ações sistemáticas de promoção da saúde e prevenção de doenças no trabalho, 
sobretudo de natureza psíquica, tornam-se necessárias e urgentes para essa 
categoria profissional. 
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